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INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca no voleibol devido a 
investimentos e estímulos à prática do esporte, 
principalmente através de programas de base. O 
voleibol é valorizado por sua capacidade de 
socialização e benefícios para o desenvolvimento 
motor. O esporte começa a ser introduzido nas 
escolas, onde os alunos têm contato com 
diferentes modalidades e recebem informações 
básicas. Profissionais de Educação Física 
desempenham um papel crucial ao utilizar 
métodos que atendam às expectativas dos alunos. 
Esta pesquisa revisou estudos sobre o voleibol e 
sua contribuição para a formação educacional, 
realizando um questionário em escolas de Ensino 
Fundamental em Foz do Iguaçu. 
 

METODOLOGIA 

Diversas metodologias foram sugeridas: 
 
Analítica: Habilidades motoras fragmentadas, 
passo a passo. 
Sintética: Simplificação de ações de jogo, focando 
no lúdico. 
Jogo Reduzido: Mais contato com a bola e intera-
ção. 
Estruturação Didática: Ensino dividido por etapas, 
conforme a faixa etária. 
Utiliza-se uma combinação dessas metodologias 
para um ensino eficaz da prática esportiva na es-
cola. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados indicam uma escassez de espaços para 
a prática esportiva, especialmente para o voleibol, 
devido à urbanização dos bairros. Esportes mais 
populares recebem mais atenção, e a pressão 
competitiva pode desencorajar novos praticantes, 
apontando para a importância de tornar os ambi-
entes esportivos mais inclusivos e lúdicos. 

CONCLUSÃO 
Abordando o voleibol de forma lúdica, foi utilizado 
jogos adaptados e atividades como "caça ao 
tesouro" e "queimada", o que estimulou a 
participação ativa dos alunos. As brincadeiras com 
bolas ajudaram a desenvolver habilidades básicas 
e familiarização com os movimentos do esporte. A 
progressão por níveis permitiu um ensino 
personalizado, facilitando a aprendizagem 
progressiva. No entanto, apesar desses 
benefícios, alguns críticos podem argumentar que 
essa abordagem lúdica pode não fornecer uma 
preparação completa para a competição séria, 
pois pode haver uma falta de ênfase em aspectos 
técnicos e táticos mais avançados do voleibol. Por 
outro lado, defensores dessa abordagem 
destacariam sua capacidade de promover uma 
aprendizagem mais holística e duradoura, 
enfatizando a importância do envolvimento e da 
diversão na prática esportiva. 
Com aspecto negativo no artigo, abordagem 
lúdica do voleibol pode não preparar 
adequadamente os alunos para competições 
sérias, pois pode faltar ênfase em aspectos 
técnicos e táticos avançados. 
Crítica aspecto positivo no artigo, para melhorar, é 
necessário integrar atividades que foquem em 
habilidades técnicas e táticas, como saques e 
estratégias de jogo, juntamente com os jogos 
adaptados, para proporcionar uma preparação 
mais abrangente e eficaz para os alunos. 
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